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O
evento, realizado no Plenário Cosme de Farias, foi requerido pelo
vereador Waldir Pires (PT), que destacou a importante história da Missão
Florentina na capital baiana. O diretor do Centro Missionário da Arqui -
diocese de Florença, padre Sérgio Merline, ressaltou a união entre Sal-

vador e Florença. O padre José Carlos
Santos Silva, pároco da Paróquia
Nossa Senhora da Conceição de
Guadalupe, disse que é preciso culti-
var o espírito missionário em todos os
lugares. A Missão Florentina iniciou
suas atividades em Salvador, em
1965, com a chegada dos padres
Renzo Rossi e Paolo Tonucci, e mis-
sionários leigos de várias regiões da
Itália.

Instituição completa meio século de trabalho
pastoral e desenvolvimento em inclusão social

Missão Florentina da Igreja
Católica é homenageada

Leia mais na página 3
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Aconstrução do edifício La
Vue, na Ladeira da Barra,
e a venda de apartamen-

tos foram suspensas por determi-
nação da Justiça Federal. “Uma
liminar solicitada pelo Instituo
dos Arquitetos do Brasil (IAB), re-
gional Bahia, foi deferida pelo
desembargador Jirair Meguerian,
do Tribunal Regional Federal da
1ª Região”, comenta o vereador
Gilmar Santiago
(PT), que tem de-
nunciado irregu-
laridades no
empreendimento.

A decisão do
desembargador
federal foi to-
mada no dia 7
deste mês, res-
pondendo à Ação
Civil Pública ajui-
zada pelo
IAB/Bahia. Os
réus são as em-
preiteiras Cosbat
e Ladeira da
Barra, a Prefeitura
de Salvador, Insti-
tuto do Patrimô-
nio Artístico e
Cultural da Bahia
(Ipac) e Instituto

do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan).

“Solicitamos a suspensão da
obra na audiência pública sobre
o edifício, que promovemos no
dia 11 de novembro passado, até
a elaboração de novos laudos
técnicos e o pronunciamento da
presidência do Iphan sobre o pa-
recer isolado de um coordenador
regional”, lembra Gilmar. A au-

diência “Licenças para Constru-
ções em Salvador e o Caso La
Vue”, foi realizada no Centro
Cultural da Câmara Municipal de
Salvador.

O parecer do coordenador
contraria um anterior, de duas
técnicas do Escritório Técnico de
Licenças e Fiscalização (Etelf), ex-
tinto logo em seguida. Elas argu-
mentaram que a construção
impacta, agride e tira a visibili-
dade de monumentos e áreas
tombadas, a exemplo da igreja
de Santo Antônio, o Cemitério
dos Ingleses, os fortes de Santo
Antônio e Santa Maria.

OPlano Diretor de Desen-
volvimento Urbano
(PDDU) de Salvador será

debatido em audiência pública,
na próxima quarta-feira (16), às
8h30, no Centro de Cultura. Na
atividade, a sociedade como um
todo poderá tirar dúvidas e dis-
cutir a matéria com especialistas
da prefeitura. Esta será a primeira
discussão promovida pelo Legis-
lativo Municipal. O calendário ini-
cial prevê 16 audiências até abril
de 2016. O presidente da Casa,

vereador Paulo Câmara (PSDB),
fará a abertura do evento. 

Nessa primeira audiência, o
tema do debate será Fundamen-
tos, Princípios, Objetivos e Dire-
trizes da Política Urbana do
Projeto de Lei n° 396/2015 do
PDDU (disponível no Portal Trans-
parência www.cms.ba.gov.br).
Para facilitar o entendimento da
matéria, os debates com a socie-
dade em geral foram divididos
por temas, possibilitando uma
ampla discussão do conteúdo. 
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Terça-feira, 
15 de Dezembro de 2015

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Debate no Centro de Cultura, às 8h30, abre calendário de 
discussões do Legislativo Municipal com a sociedade

Gilmar concorda com suspensão
de construção do edifício La Vue

Ação Civil Pública foi ajuizada e Justiça Federal deferiu o pedido

Primeira audiência pública 
do PDDU ocorre nesta quarta

Vereador Gilmar Santiago
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ACâmara Municipal reali-
zou na tarde de sexta-
feira (11), uma sessão

especial em homenagem aos 50
anos da Missão Florentina da
Igreja Católica em Salvador. O
evento aconteceu no Plenário
Cosme de Farias e foi requerido
pelo vereador Waldir Pires (PT). 

Durante seu discurso, o ve-
reador destacou a importante
história da Missão Florentina na
capital baiana, que teve como
seu primeiro endereço, a Igreja
do Alto do Peru. “Estamos co-
memorando o aniversário de

meio século da Missão. São
enormes os benefícios como a
promoção social em bairros ca-
rentes, onde ergueram e amplia-
ram igrejas, construíram e
reformaram escolas, abriram
postos de saúde, e passaram a
viver integrados as comunidades
periféricas da capital baiana. Ex-

celentes trabalhos que foram se-
guidos por outros padres e mis-
sionários”, disse Waldir.

O diretor do Centro Missio-
nário da Arquidiocese de Flo-

rença, padre Sérgio Merline
ressaltou a união entre Salvador
e Florença. “Esses anos foram
extremamente ricos para as duas
dioceses, a gente dá e recebe.
Foi uma caminhada longa e
muito bonita, uma verdadeira ir-
mandade entre duas cidades”. 

O padre José Carlos Santos

Silva, pároco da Paróquia Nossa
Senhora da Conceição de Gua-
dalupe disse que é preciso culti-
var o espírito missionário em
todos os lugares. “De fato esta-
mos fazendo história, tonando
presente todos os acontecimen-
tos desses 50 anos em Salvador.
Precisamos dar continuidade a
esse trabalho, levando o espírito
de missão para onde quer que a

gente vá. Deus abençoe a igreja
de Florença e a nossa igreja para
que possamos libertar o povo de
Deus”.  

História
A Missão Florentina iniciou

suas atividades em Salvador, em
1965, com a chegada dos pa-
dres Renzo Rossi e Paolo To-
nucci, e missionários leigos de
várias regiões da Itália. Desen-
volveram importantes trabalhos
pastorais, e de luta pela inclusão
social, redução da pobreza e
marginalidade. O primeiro en-
dereço da Missão foi na Igreja
do Alto do Peru, mas rapida-

mente se espalhou também por
outros bairros como Fazenda
Grande do Retiro, Bom Juá, Boa
Vista, Capelinha, Calafate,
Fonte do Capim e Jaqueira do
Carneiro. 

Também fizeram parte da
mesa do evento, o padre Cesar
Dias Andrade, da Paróquia Con-
versão de São Paulo (Fazenda
Grande); padre Luca Niccheri e
padre Paolo Sbolci, da Paróquia
Nossa Senhora da Piedade (Mas-
saranduba); vice-presidente do
Projeto Ágata Esmeralda, padre
Wieslaw Olfier; Irmã Fausta, da
Congregação das Irmãs Francis-
canas da Imaculada; Helena
Britto Lacerda, representando os
leigos e leigas; e Délia Bonin-
senga, representando os leigos
e leigas italianos. 

Terça-feira, 
15 de Dezembro de 2015
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Câmara homenageia os 
50 anos da Missão Florentina

Evento requerido por Waldir Pires ressaltou a importância dos religiosos em Salvador
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Opresidente da Câmara
Municipal de Salvador,
vereador Paulo Câmara

(PSDB), foi agraciado na manhã
de segunda-feira (14) pela Mari-
nha do Brasil com a Medalha
“Mérito Tamandaré”, em soleni-
dade militar realizada no Co-
mando do 2º Distrito Naval alusiva
ao Dia do Marinheiro. O evento
presta homenagem ao aniversário

de nascimento do Almirante Joa-
quim Marques Lisboa, o Marquês
de Tamandaré, Patrono da Mari-
nha. 

“Sinto-me honrado por rece-
ber esta homenagem. Isso de-
monstra a sintonia dos trabalhos
da Câmara Municipal e da Mari-
nha do Brasil, e redobra a nossa
responsabilidade com esta institui-
ção secular”, disse Paulo Câmara

ao receber a honraria, que home-
nageia personalidades e autorida-
des que contribuíram para o
fortalecimento da Marinha.

O evento contou com desfile
militar, hasteamento do Pavilhão
do Patrono da Marinha, acompa-
nhado por salva de 19 tiros de ca-
nhão e a condecoração de
personalidades e autoridades civis
e militares com a Medalha “Mé-
rito Tamandaré”. A solenidade

também premiou es-
tudantes vencedores
do concurso de reda-
ção da “Operação
Cisne Branco”.

A cerimônia con-
tou com as presenças
do chefe de Estado
Maior, capitão-de-
Mar-e-Guerra, Paulo
Cezar Pinheiro; do
comandante do 2º

Distrito Naval, Cláudio Viveiros; do
secretário de Segurança Pública da
Bahia, Maurício Barbosa; além de
civis e oficiais da Marinha, Exército,
Aeronáutica e Polícia Militar. Na
Bahia, o Dia do Marinheiro tem um
significado especial, pois entre
1844 e 1846, o Almirante Taman-
daré comandou a Divisão Naval do
Centro, organização militar se-
diada em Salvador, precursora do
Comando do 2º Distrito Naval.
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Terça-feira, 
15 de Dezembro de 2015

Marinha condecora Paulo Câmara 
com Medalha “Mérito Tamandaré”

Solenidade foi realizada na manhã de segunda-feira (14), no Comando do 2º Distrito Naval

Dieese comemora 60 anos 
com sessão especial na Câmara

Os 60 anos do Departa-
mento Intersindical de
Estatística e Estudos

Socioeconômicos (Dieese) serão
comemorados com uma sessão
especial nesta terça-feira (15),
às 9h, na Câmara Municipal de
Salvador. A homenagem, que
será realizada no Plenário
Cosme de Farias, é de autoria
do vereador Everaldo Augusto
(PCdoB) em parceria com os ve-

readores do PT, PSOL, PSB e
PTN. 

O Dieese foi fundado em
dezembro de 1955 por um
grupo de 20 sindicalistas e nas-
ceu para desenvolver pesquisas
que fundamentassem as reivin-
dicações dos trabalhadores. O
primeiro trabalho foi a pesquisa
do custo de vida da cidade de
São Paulo, realizada até hoje.
Depois, vieram a pesquisa da

cesta básica de alimentos, que
atualmente é feita em 18 capi-
tais brasileiras, e diversos ou-
tros levantamentos, como a
pesquisa de emprego e desem-
prego.

A sessão especial  vai reunir
representantes de centrais sin-
dicais, sindicatos, Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT) e
Secretaria Estadual do Traba-
lho, Renda e Emprego (Setre).

Homenagem será realizada nesta terça-feira (15), às 9h, no Plenário Cosme de Farias

Honraria concedida ao presidente da Câmara de Salvador 

Fo
to

s:
 A

nt
on

io
 Q

ue
iró

s 

Vereadores Carballal, Waldir Pires, Paulo Câmara e Claudio Tinoco
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Salvador não é inclusiva,
na avaliação de Suíca

Cultura inclusiva, adequa-
ção de espaços culturais,
implantação da Comissão

da Pessoa com Deficiência na
Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB) na Bahia, educação espe-
cializada e empreendedorismo
como emancipação social. Estes
foram alguns pontos em debate
na audiência pública realizada na
noite de quinta-feira (10), no au-
ditório da Biblioteca Pública da
Bahia, nos Barris, que teve como
tema “Dia Internacional da Pes-
soa: Salvador da Inclusão?”. 

O evento foi uma iniciativa
do líder da oposição e vice-presi-
dente da Comissão Especial da
Pessoa com Deficiência na Câ-
mara Municipal, Luiz Carlos Suíca
(PT). “As discussões partiram de

um questionamento. Reunimos
entidades que lidam diretamente
com a causa da pessoa com defi-
ciência e chegamos ao consenso
de que Salvador ainda não é in-
clusiva”, avaliou o vereador.

Tolerância
Quem também concordou

com a falta de políticas públicas
de cultura voltadas às pessoas
com deficiência e condições ex-
cepcionais foi o diretor de Espa-
ços Culturais, vinculado à
Secretaria de Cultura do Estado
(Secult), Romualdo Lisboa, que
falou sobre as principais dimen-
sões de acessibilidade para os es-
paços culturais. “Estamos ainda
muito longe de adequar ações do
estado para pessoas com defi-

ciência”, reconheceu o titular da
pasta. 

Atualmente, a Bahia possui
17 espaços culturais administra-
dos pela Secult, sendo seis sedia-
dos na Região Metropolitana de
Salvador. Desse total, apenas um
está sendo adaptado para acesso
e uso por pessoas com deficiên-
cia e condições excepcionais, que
é o Espaço Xisto, localizado no
mesmo complexo da Biblioteca
Pública e coordenado pela artista
Ninfa Cunha, que esteve no
evento. Lisboa anunciou a re-
forma de locais de cultura a partir
do mês de janeiro do próximo
ano.

O preconceito no cenário ar-
tístico foi abordado pela presi-
dente da Associação Baiana de

Cultura Inclusiva (ABACI), Cris-
tina Oliveira, que deixou o re-
cado: “Não sou uma cega artista,
e sim, uma artista cega”. Já o
presidente da Comissão da Pes-
soa com Deficiência da OAB-
Bahia, Mário Lima, ressaltou a
necessidade de garantir espaço
institucional e político para repre-
sentar os direitos das categorias.
A analista de recursos humanos
e coordenadora de equidade da
Embasa, Amanda Brito, advertiu
sobre a importância de descons-
truir paradigmas e realizar deba-
tes sobre o tema. 

"Momentos como esse são
molas propulsoras para substituir
a ideia de tolerância sobre a defi-
ciência, como se ela fosse algo
que precisasse ser suportado so-
cialmente, para uma perspectiva
mais ampla, que busque a legiti-
mação da ocupação dos espaços
de poder por indivíduos plena-
mente capazes de exercerem seu
papel social", reforçou. 

Também participaram das
discussões a superintende execu-
tiva da APAE-Bahia, Ângela Ven-
tura, e o empreendedor da CN
Treinamentos, de Catu (BA), Luiz
da Costa Neves. Os Corais do
CAP e Mãos Brilhantes se apre-
sentaram no evento.

Vereador promoveu audiência pública pelo Dia da Pessoa com Deficiência

Fiscalização nas vagas 
prioritárias de estacionamentos

ACâmara Municipal apro-
vou, na quarta-feira (2), o
Projeto de Indicação nº

501, do vereador Orlando Palhi-
nha (DEM), que sugere a criação
de um aplicativo de celular e um
site, onde cidadãos, previamente
cadastrados, atuarão como fiscais
das vagas destinadas a deficien-
tes físicos e idosos nos estaciona-
mentos da cidade. 

O projeto, intitulado de “Fis-
cal Cidadão – Um olho a mais”
nasceu da preocupação do verea-
dor com o uso indevido de vagas
prioritárias em estacionamentos
de Salvador. Tal medida visa ga-
rantir o direito adquirido por lei
dos idosos e deficientes, bus-
cando conscientizar e despertar a
sociedade sobre a gravidade
dessa prática, além de auxiliar os

órgãos competentes na tarefa de
fiscalização.

Segundo Palhinha, a maior
parte da população age correta-
mente, respeitando as vagas e
costuma se sentir envergonhada
e até revoltada pelos atos de al-
gumas pessoas que teimam em
ignorar as leis. O projeto deve
funcionar da seguinte forma: o
cidadão registra a infração com

uma foto e envia através do apli-
cativo ou site, com a placa do
carro sendo bem identificada. “O
fiscal cidadão será um olho a
mais na fiscalização, além de se
sentir bem melhor cumprindo
esse papel”, enfatiza o vereador.

Vereador propõe a criação de site e aplicativo 
para que cidadãos denunciem o uso indevido

Vereador Luiz Carlos Suíca 

Vereador Orlando Palhinha
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CÂMARA MUNICIPAL
71ª SESSÃO ORDINÁRIA      
3º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 16 DE DEZEMBRO DE 2015 – 14h30min. 

Leitura, Discussão, Votação da Ata (2º secretário)
Leitura do Expediente (1º secretário)

ATA
68ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 3º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SALVADOR, REALIZADA NO DIA 9 DE DEZEMBRO DE 2015.

PRESIDENTE: VEREADOR CLAUDIO TINOCO
1º SECRETÁRIO: VEREADOR KIKI BISPO
2º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA

Compareceram os Senhores vereadores ALADILCE SOUZA, ALBERTO BRAGA, ALEMÃO,
ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ANTÔNIO MÁRIO, ARNANDO LESSA, BECA,
CARLOS MUNIZ, CÁTIA RODRIGUES, CLAUDIO TINOCO, DUDA SANCHES, EDVALDO
BRITO, ELIEL, EUVALDO JORGE, EVERALDO AUGUSTO, GERALDO JÚNIOR, GILMAR SAN-
TIAGO, HENRIQUE CARBALLAL, HILTON COELHO, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRI-
GUES, J. CARLOS FILHO, JOSÉ TRINDADE, KÁTIA ALVES, KIKI BISPO, LEANDRO
GUERRILHA, LÉO PRATES, LUIZ CARLOS DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUICA, MOISÉS
ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PALHINHA, PAULO CÂMARA, PAULO MAGA-
LHÃES JÚNIOR, PEDRINHO PEPÊ, SABÁ, SÍLVIO HUMBERTO, TOINHO CAROLINO, VADO
MALASSOMBRADO e VÂNIA GALVÃO, estando licenciado o vereador WALDIR PIRES. Ha-
vendo número legal, o Senhor presidente declarou aberta a Sessão, anunciando a leitura
e discussão da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem restrição. Em seguida, foi
realizada a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Comunicação Interna n.
70/15 da Presidência da Câmara encaminhando ofícios da Secretaria de Relações Institu-
cionais da Prefeitura Municipal de Salvador; Moção n. 153/15 da Câmara Municipal de
Mauá; Mensagens n.s 20 e 21/15 encaminhando, respectivamente, os Projetos de Lei n.s
429 e 430/15 do Executivo Municipal; Projetos de Lei n.s 431/15 do vereador Henrique
Carballal, 432 a 434/15 da vereadora Cátia Rodrigues, 435/15 do vereador Luiz Carlos
Suica, 436/15 do vereador Odiosvaldo Vigas, 437/15 do vereador Toinho Carolino e
438/15 do vereador Duda Sanches; Projetos de Resolução n.s 74/15 do vereador Toinho
Carolino, 75 a 77/15 do vereador Sílvio Humberto, 78/15 do vereador Arnando Lessa e
79/15 do vereador Beca; Projetos de Indicação n.s 544/15 do vereador Orlando Palhinha,
545 a 547/15 da Comissão Especial para Desburocratização e Incentivo ao Empreende-
dorismo, 548 a 553/15 do vereador Luiz Carlos de Souza e 554 a 556/15 da vereadora
Aladilce Souza; Moção n. 62/15 do vereador Léo Prates; e Requerimento n. 225/15 do
vereador Sílvio Humberto. Terminada a leitura do Expediente, em comunicação inadiável,
o vereador Leandro Guerrilha lembrou seu Projeto de Indicação para que haja registro
dos passageiros de ferry boats e outras embarcações, em face de ocorrência havida na
Baía de Todos-os-Santos. Em seguida, nos Registros, ocupou inicialmente a Tribuna o ve-
reador Léo Prates, que informou a criação, na Liberdade, da primeira fábrica de food
trucks da Bahia, o que considerou fator propulsor de emprego e renda, e também fruto
de Projeto seu, sobre o segmento, aprovado na Casa. Comentou sobre o Projeto do Im-
posto sobre a Propriedade Predial e Territorial urbana (IPTU), em tramitação na Casa,
para o qual pediu votação, explicando que ele concede descontos de 10% no valor do
tributo e beneficia clubes sociais e entidades similares com fins esportivos. Considerou
se tratar de um Projeto para a Cidade, acima de interesses partidários, e concluiu pedindo
ao vereador Everaldo Augusto, a quem destacou pela luta em favor dos idosos, apoio ao
Projeto do Executivo que visa à criação do Fundo Municipal do Idoso. Em seguida, foram
votadas e aprovadas as licenças dos vereadores Waldir Pires (9 de dezembro) e Toinho
Carolino (30 de novembro e 2 de dezembro). Pela ordem, o vereador J. Carlos Filho pediu
a retirada do Projeto de Indicação n. 542/15. A vereadora Aladilce Souza comentou a
movimentação na Câmara Federal pelo impeachment da Presidente da República, que
considerou tentativa de golpe. Lamentou as articulações do presidente daquela casa, de-
putado Eduardo Cunha, para afastar uma Presidente eleita legitimamente, e disse que o
PCdoB está sendo atuante contra isso. Lamentou ainda a comissão criada irregularmente,
no âmbito da mesma casa, em nome desse propósito, e receou haver quebra da ordem
democrática, um risco que se punha acima de interesses partidários. Observou que a elei-
ção é a via natural para se suceder um Presidente, e não, manobras dessa natureza, e
concluiu elogiando o Judiciário pela decisão de suspender a formação da comissão que
criticara. O vereador Orlando Palhinha falou sobre a audiência pública referente ao Plano
Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU), a se realizar no próximo dia 16. Disse que a
Casa deveria ouvir a sociedade e dar a ela sua contribuição, ressaltando que participaria
dos debates sem ter pressa para a votação da matéria. Destacou o gesto do prefeito em
vir à Casa entregar o Projeto, o qual considerou bem elaborado, e lembrou que ele pre-
valecerá por oito anos, razão pela qual reiterou a importância dos debates e de os edis
darem sua contribuição. Em comunicação inadiável, o vereador Arnando Lessa parabeni-
zou os servidores Jorge Luiz Santana Bonfim e Mateus Oliveira e Oliveira por seus aniver-
sários nos dias 3 e 5 de dezembro, respectivamente. O vereador Leandro Guerrilha
parabenizou o vereador Paulo Magalhães pelo seu aniversário e a Prefeitura por mais
dois Projetos, os quais considerou bastante importantes para Salvador. Comentou sobre
os benefícios da isenção do IPTU para o projeto Família Acolhedora, lembrando que sem-
pre defende a família, assim como o prefeito ACM Neto, eleito o melhor prefeito do Bra-
sil. Também comentou sobre a inauguração do posto de saúde de Saboeiro, afirmando
que ele beneficiará não só o bairro, mas, toda a região em volta. Pela ordem, o vereador
Orlando Palhinha parabenizou o vereador Léo Prates e o prefeito ACM Neto pela regu-

lamentação dos food trucks. O vereador Kiki Bispo comentou sobre os acontecimentos
em Brasília e explicou o que é “pedalada fiscal”. Falou sobre a Lei de Responsabilidade
Fiscal (LRF), afirmando que ela deve ser observada por todos, desde prefeitos do interior
a presidentes da República, e disse que, se houve desvio, houve crime de responsabili-
dade. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza declarou-se surpresa por ter ficado sabendo
do calendário de audiências públicas sobre o PDDU e seu Regimento através do Diário
Oficial. Disse que seu partido e sua bancada não foram consultados a respeito; defendeu
que a decisão fosse compartilhada pelos líderes e não, apenas, uma decisão da Presidên-
cia; e disse discordar do calendário e do Regimento. Pela ordem, o vereador Claudio Ti-
noco explicou que o calendário foi fruto de deliberação do conjunto de presidentes de
comissões, havendo o presidente Paulo Câmara apenas publicado o resultado. Pela
ordem, o vereador Hilton Coelho opinou que o espaço correto para a deliberação seria
o Colégio de Líderes e lembrou que, no âmbito da Prefeitura, a primeira audiência pública
sobre o assunto foi para discutir questões regimentais. Com a palavra, o vereador Claudio
Tinoco observou ser este o Dia Internacional contra a Corrupção, e lamentou que, no
Brasil, prioridades como educação e saúde fossem prejudicadas por esse problema, que
é reconhecido pela população como o mais grave do País. Disse que o Brasil é o país mais
corrupto do Mundo, fenômeno que destacou ser mais danoso na gestão pública, e criti-
cou os 13 anos de atuação do grupo político que comanda o Governo Federal, apontando
os casos de corrupção havidos no seu bojo, que já causaram a perda de bilhões de reais.
Concluiu desejando que as combalidas instituições públicas se fortalecessem, com o País
sendo passado a limpo. O vereador Everaldo Augusto também comentou sobre a tenta-
tiva de impeachment, considerando que as “pedaladas” não constituem motivo para
tanto, mormente se foram realizadas em um ano que ainda não terminou e que, por-
tanto, ainda está sujeito a avaliação. Explicou que as “pedaladas” são apenas um acerto
contábil, e que elas foram regulamentadas em recente votação no Congresso Nacional,
tratando-se de uma prática comum, inclusive no extinto Banco do Estado da Bahia
(Baneb), onde trabalhou. Disse que o próprio vice-presidente já fez uso desse recurso, o
que retiraria a sua legitimidade para suceder a Presidente se ela fosse afastada sob tal
fundamento, e concluiu ressaltando que a Presidente não tem envolvimento em atos ilí-
citos. A vereadora Vânia Galvão disse que tentam acusar o PT esquecendo-se do passado
e até mesmo do presente. Disse ainda que, no dia anterior, o presidente da Câmara dos
Deputados, com o apoio da Oposição, feriu a Constituição Federal e passou por cima do
Colégio de Líderes, e que um terço dos membros da comissão do impeachment estão
sendo acusados no Supremo Tribunal Federal (STF). Disse também que as “pedaladas fis-
cais” são alterações orçamentárias que vêm sendo realizadas ao longo dos anos e com-
parou o número de decretos assinados por FHC, Lula e Dilma, sendo muito superiores
no governo do primeiro. Por fim, afirmou não haver prova alguma contra a presidente
Dilma. Pela ordem, o vereador Léo Prates informou que, atendendo a um pedido do ve-
reador Sílvio Humberto, o prefeito regulamentaria, até o fim do ano, através de decreto,
a atualização da base de isenções. Depois, pediu que os líderes de bancadas fossem con-
sultados se haveria acordo para votar o Projeto que prevê isenção de IPTU. O Senhor pre-
sidente Kiki Bispo pediu que os líderes se pronunciassem a respeito, tendo o vereador
Joceval Rodrigues, líder do Governo, respondido estar de acordo quanto à votação. Em
comunicação inadiável, o vereador Euvaldo Jorge convidou para a Sessão Especial em ho-
menagem a Antônio Pithon, às 19h. Pela ordem, o vereador Hilton Coelho registrou sua
posição contrária à realização de acordo para votação sem que tivesse havido reunião do
Colégio de Líderes, e mencionou o novo Regimento Interno da Casa, perguntando onde
estaria sua publicação. Em seguida, o vereador Luiz Carlos Suica, líder da Oposição, con-
firmou o acordo para votação. Passando-se à Ordem do Dia, em votação o Projeto de Lei
n. 397/2015, o vereador Claudio Tinoco, em Parecer conjunto pelas Comissões de Finan-
ças, Orçamento e Fiscalização e de Educação, Cultura, Esporte e Lazer, relatou favora-
velmente a Proposição, tendo sido seguido pelos demais membros das Comissões, à
exceção do vereador Hilton Coelho. Em 2º discussão, o Projeto foi discutido, votado e
aprovado, artigo por artigo. Em 3ª discussão, pronunciou-se a vereadora Aladilce Souza,
que disse apoiar o Projeto mas questionar um artigo sobre prorrogação de prazo para
desconto no pagamento do tributo, considerando esse dispositivo uma tentativa de mi-
norar efeitos negativos da Reforma Tributária realizada pelo então secretário Mauro Ri-
cardo. Em aparte, o vereador Sílvio Humberto considerou que se confirmavam os
problemas da Reforma que eles e outros edis da Oposição apontaram em 2013, quando
foram acusados de ser contra a Cidade, e uma medida corretiva foi recusada. Também
em aparte, associou-se o vereador Gilmar Santiago, dizendo também ver projetos que
surgem para remediar problemas da Reforma, enquanto a Cidade deixava de se desen-
volver, vindo a se posicionar, segundo recente levantamento, atrás de sete outros muni-
cípios baianos. Opinou que receita não é obtida apenas com aumento de tributos, mas,
também, com fortalecimento da base econômica sobre a qual se arrecada. A vereadora
Aladilce Souza concluiu reiterando ser a favor do Projeto, fazendo-lhe apenas esta res-
salva. Também discutiu o vereador Hilton Coelho, que disse ficar impressionado com Pro-
jetos que visam à diminuição de arrecadação da Prefeitura em 5 milhões, como esse que
isenta clubes e entidades esportivas. Disse ainda que a Prefeitura realmente pesou a mão
com relação ao IPTU; que, na discussão desse tributo no PDDU, não havia prazo para o
chamado IPTU progressivo; e que, apenas no Centro Histórico, havia mais de cinco mil
imóveis servindo à especulação imobiliária. Em aparte, o vereador Sílvio Humberto con-
siderou que a Reforma Tributária não resolveu o que disse que faria, que era fazer a Ci-
dade andar com as próprias pernas, e afirmou que quem está pagando a conta é a classe
média. Lembrou que Salvador está entre as capitais com pior arrecadação e afirmou que
a Reforma deveria privilegiar os mais pobres, mas, ao contrário, privilegiou os mais aqui-
nhoados. Em aparte, o vereador Moisés Rocha mencionou as más gestões de clubes, mas
disse que, a despeito dessa realidade, havia outra a ser corrigida, explicando que, no cál-
culo do IPTU dessas entidades, consideraram toda a área, aumentando o imposto, em al-
guns casos, em mil por cento. Registrou a inadimplência de todo os clubes da Cidade,
com a exceção do Yacht Clube da Bahia, e disse que o ideal seria os clubes terem suas
portas abertas e isenção total, como já ocorre em alguns lugares. Em aparte, o vereador
Kiki Bispo mencionou a crise econômica por que o País passa, lembrou que Salvador sem-
pre foi dependente dos recursos do Estado e da União, mas afirmou que, atualmente, a
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Prefeitura vem conseguindo honrar com seus compromissos. Em seguida, mencionou o
aumento da alíquota do ICMS que estava para ser aprovada na Assembleia Legislativa e
prejudicaria os mais pobres. O orador, vereador Hilton Coelho, concluiu dizendo que o
tempo de discussão do Projeto foi pequeno, mas que a fala do vereador Moisés Rocha o
tinha convencido em parte, razão pela qual, na votação, o PSol adotaria a posição de
abstenção. Findas as discussões, o Projeto de Lei n. 397/2015 foi votado e aprovado até
a Redação Final. Retomados os Registros, o vereador Gilmar Santiago associou-se aos
edis que repudiaram a atuação do presidente da Câmara dos Deputados na tentativa de
impeachment presidencial e criticou a liderança da Oposição naquela Casa por fazer sua
defesa velada. Disse ser natural haver diferenças políticas, o que se distingue da tentativa
golpista que via nessa ação, e lembrou que o presidente da Câmara Federal responde
por denúncias sobre contas bancárias na Suíça, o que tornava questionável a legitimidade
que a ele atribuíam para destituir a Presidente regularmente eleita. Concluiu comentando
sobre a celebração pelo Dia Municipal das Fanfarras, realizada no último domingo, na
Praça Municipal, e agradecendo à Casa pelo apoio prestado a esse evento. O vereador
Luiz Carlos Suica falou sobre o Conselho Tutelar, que funciona através de pessoas que
nem teriam a obrigação de prestar tal serviço. Lamentou que, pela falta de investimento
público, não houvesse um maior sentimento de pertencimento por parte desses agentes,
cujo trabalho carece de segurança, e destacou que, diferente de outras épocas, em que
se usava o órgão para fazer política, o trabalho atualmente realizado é sério e necessita
ser fortalecido. Sobre os acontecimentos em torno da Presidente da República, pediu que
o povo não aceitasse o que se vem tentando fazer, observou que a corrupção é um pro-
blema antigo e lembrou episódios ocorridos em outros governos, afirmando que o PT
tem um forte legado para o País e que o Brasil precisa ser passado a limpo. O vereador
Luiz Carlos de Souza disse que o Brasil passava por um momento difícil na política, com
a tentativa de impeachment da Presidente, e que a impressa estava esquecendo de abor-
dar o grave problema da microcefalia. Lembrou que Salvador ocupa o quarto lugar em
casos da doença e que o Ministério da Saúde apontou o zica vírus como seu causador,
ressaltando que os agentes de endemias, assim como a população, são muito importantes
para o controle do vírus, que também é transmitido pelo mosquito aedes aegypti. Disse
se preocupar com a relação entre o secretário municipal de Saúde e os agentes de ende-
mias, afirmando que eles vinham sofrendo punições devido à greve legítima que fizeram,
e pediu que o secretário tivesse menos rigidez ao tratar desse assunto e ouvisse mais as
pessoas para que pudesse realizar um bom trabalho para toda a sociedade. O vereador
Pedrinho Pepê criticou a Empresa Baiana de Águas e Saneamento (Embasa) por não ter
feito o trabalho na Avenida Edgar Santos antes da obra de revitalização lá realizada há
poucos meses, afirmando que é preciso ter mais consciência e pensar na população e
moradores da região. O vereador Odiosvaldo Vigas ratificou o não aos golpistas, em de-
fesa da democracia e em nome do PDT. Disse que, se fosse no parlamentarismo, certa-
mente já se teria convocado novas eleições por todos estarem em suspeição e mencionou
o artigo de Karla Borges, sobre a situação no cenário nacional, intitulado “Impeachment
ou Retaliação?”. Em seguida, comentou sobre a saúde pública, lembrando de sempre ter
falado, quando nas discussões sobre a dengue, que o Governo tinha perdido a luta para
o mosquito transmissor, e defendendo a necessidade de se acabar com ele. Por fim, ob-
servou ter sido votado o IPTU dos idosos, um projeto seu desde 2013. O vereador Moisés
Rocha destacou a importância de se participar do processo eleitoral de conselheiros tu-
telares. Em seguida, apresentou lista contendo o número de políticos cassados por par-
tido, observando que o DEM, o PMDB e o PSDB estavam nas primeiras posições, e o PT,
na nona posição, e ressaltando que esse fato não lhe orgulhava, embora o PT estivesse
numa posição melhor do que aqueles que, atualmente, vinham falando sobre moral e
ética. Considerou que era importante a população saber desses dados e que o presidente
da Câmara dos Deputados mentiu sobre a titularidade de contas no exterior. Criticou o
País onde se encontra cocaína no helicóptero de um político e nada acontece, e comentou
sobre o dinheiro recebido da empresa UTC Engenharia, questionando por que o tesou-
reiro do senador Aécio Neves não estava preso. O vereador Arnando Lessa comentou o
surto de microcefalia associado à ação do mosquito aedes aegypti, dizendo que o fenô-
meno mostra a importância dos agentes de saúde e de endemias. Criticou o tratamento
que esses profissionais recebem das Secretarias municipais de Gestão e da Saúde, com
salários cortados e carência de equipamentos, e opinou que os secretários dessas Pastas
deveriam explicar a perseguição que fazem aos agentes, a quem foram dadas metas im-
possíveis de serem cumpridas, abrangendo domingos e feriados. Observou que os ges-
tores são transitórios, enquanto os agentes são permanentes, e concluiu desejando que
o surto de doença fosse contido. O vereador Sílvio Humberto solidarizou-se a todos os
que lutam pelos agentes de saúde e de endemias, como o Sindicato de Agentes Comu-
nitários de Saúde e Agentes de Combate às Endemias da Bahia (Sindacs). Também repu-
diou o tratamento dado a esses trabalhadores, observando que são pessoas pobres que
se dedicam aos mais pobres, opinando que as privações sofridas se dão em represália
por sua luta de classe e lembrando que o surto de microcefalia na Cidade pede a atuação
deles. Reiterou crítica à Reforma Tributária e às tentativas de reparo de seus efeitos, e
disse que seu Projeto de Indicação sobre a correção monetária em favor dos contribuintes,
para evitar a sua saída da margem de isenção, seria acatado pelo Executivo. Nada mais
havendo, o Senhor presidente Kiki Bispo declarou encerrada a Sessão, antes marcando
outra para segunda-feira, à hora regimental. REGISTROS: registros dos vereadores Ala-
dilce Souza, Léo Prates e Toinho Carolino.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                                             2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA MESA DIRETORA
ATO N.º 1.528/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar GABRIELA CRISTINA LIMA DE AGUIAR, cad. 15.510, do Cargo em Comissão de As-
sessor Parlamentar G 20, Classe CC 10, a partir de 1º de dezembro de 2015. Salvador, 14 de
dezembro de 2015.

ATO N.º 1.529/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar FELIPE DOS SANTOS SILVA, cad. 14.790, do Cargo em Comissão de Assessor Parla-
mentar G 10, Classe CC 10, a partir de 1º de dezembro de 2015. Salvador, 14 de dezembro
de 2015.

ATO N.º 1.530/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:

Exonerar MOISES RUBENS MACEDO SANTOS, cad. 15.882, do Cargo em Comissão de Asses-
sor Parlamentar G 10, Classe CC 10, a partir de 1º de dezembro de 2015. Salvador, 14 de de-
zembro de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                 
1º Secretário                                                2º Secretário 

ATO N.º 1.531/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com a Resolução nº 2.026/2010, de 22 de novembro de 2010,
RESOLVE:

Alterar a pontuação do Assessor Parlamentar, Classe CC 10, na forma abaixo relacionada:

Salvador, 14 de dezembro de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                 
1º Secretário                                                2º Secretário 

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA

*RETIFICAÇÃO

No resumo do ADITIVO AO CONTRATO CMS Nº 018/2014, publicado no DOL de 01 de de-
zembro de 2015, página 8.

Onde se lê:

“...locação de salas n°s 403 e 503, no Edifício Eduardo de Morais, n° 23/25, Centro, Rua Chile,
nesta Capital, para alocação de setores da CMS”.

Leia-se:

“...locação das salas n°s 403 e 503, situadas na Rua Chile n°s 23/25 – Centro, Edifício Prof.
Eduardo de Moraes, nesta Capital...”
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